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Região Bairradina: Quan-
do despertou para a es-
crita?
Luís Ferreira: A escrita des-
pertou em mim logo na
escola primária. Lembro-
me que já nessa época,
escrevia pequenos textos
e declamava em algumas
sessões de poesia. Recor-
do-me de um poema meu,
acerca da guerra, que na
4ª classe foi muito elogia-
do, tendo sido convidado
para o declamar num con-
curso escolar. Contudo fui
sempre muito reservado e
a minha escrita em vez de
sair, ia ficando guardada
nos meus cadernos, nas
minhas folhas, nos meus
segredos, até que à uns
anos, por iniciativa de ami-
gos, construi o blog “Mar
de Sonhos”. Timidamente
fui colocando os meus po-
emas e ao receber da par-
te do público anónimo que
me visitava, alguns elogi-
os, aventurei-me em ou-
tros voos e procurei dar
expressão aos meus so-
nhos, de um dia poder edi-
tar livros e ser reconheci-
do neste campo.

RB: Porquê a poesia?
LF: É a expressão onde me
sinto mais à vontade para li-
bertar as minhas palavras.
Gosto de ler poesia, de sen-
tir as palavras, de compre-
ender a visão e o sentimen-
to do poeta. A poesia corre
em mim, procuro nos meus
poemas, abrir a janela e ex-
pressar todo o sentimento.
Vejo-me sempre quando va-
gueio em pensamentos, em
memorizar pequenas fra-
ses, quadras que depois
componho em poemas.
Como um maestro que me-
moriza as notas e depois
compõe a musica.

RB: Qual a sua maior fonte
de inspiração?
LF: Quem conhece a minha
obra, percebe que a temática
que abordo mais é o amor. A
fonte de inspiração é de fac-
to a família, a minha espo-
sa, a minha filha. Além dis-
so, consigo ter uma visão
fotográfica que absorve mui-
tos acontecimentos e situa-
ções e que mais tarde trans-
porto para as palavras.

RB: O que o moveu a publi-
car o primeiro livro?
LF: O sonho… Quem escre-
ve, possui sempre o sonho
de um dia publicar um livro,
não fugi a essa regra, contu-
do penso ainda que não atin-
gi o patamar que um dia pen-
sei que poderia alcançar. É
muito complicado alguém
não ser conhecido neste
mundo e ter sucesso na es-
crita. Quem sabe se um dia...
até lá digo: “O sonho coman-
da a vida”.

RB: Fale-me um pouco de
cada um deles?
LF: “O Mar de Sonhos” pos-
sui o mesmo nome do meu
blog. Trata-se do meu pri-
meiro livro, aquele que con-
tém os meus primeiros es-

critos que lancei quando
achei que tinha despertado
de vez para a escrita e sem
receios de mostrar o que
guardava em cadernos. É
um livro de poesia que abor-
da, principalmente a
temática do amor, onde a
escrita aparece de uma for-
ma natural e não cuidada.
Trata-se de um livro que é
um canal aberto à alma do
autor…
“O Rio de Sal”, a grande
aposta… até porque mudei
de editora e ganhei outra
dimensão. O Rio de Sal
apesar de conter ainda for-
temente a temática do amor,
procura mostrar outros sen-
timentos, os sonhos, os
factos de uma vida. Rio de
Sal, um percurso de emo-
ções ora doces, ora salga-
das, dando tempero à vida.
Nem sempre vivemos com
sorrisos, nem sempre vive-
mos com lágrimas… a vida
é constituída por um conjun-
to de emoções.
Eu próprio verifico uma gran-
de evolução na minha es-
crita deste meu segundo li-
vro, para o primeiro. Existiu
da minha parte a preocupa-

ção na composição da obra
e no tratamento dos poe-
mas.
“Momentos…” Apesar de
ser a minha última obra e a
terceira, aparece como um
projecto inacabado. Trata-
se de um livro que expres-
sa à semelhança do ante-
rior, os mais diversos mo-
mentos que passamos e
vivemos. A vida é feita de
momentos, a vida possui
ingredientes que todos jun-
tos dão sabor. Voltei a apos-
tar fortemente na temática
amorosa, como centro de
todas as atenções, como
se tudo rodasse em torno
da manifestação do amor,
mas nem só de amor vive
as pessoas, e muitas ve-
zes, somos confrontados
com outros sentimentos
que marcam o momento.
Referi que era um projecto
inacabado, exactamente
porque a vida de todos nós
está inacabada, um longo
caminho (assim espero)
enfrenta todo o ser huma-
no, e por isso… deve-se
procurar viver todos os mo-
mentos da melhor manei-
ra possível… eu vive-os

neste preciso tempo com
amor.

RB: Sei que publica muito
em vários sítios da inter-
net, inclusive que tem um
blogue que é bastante vi-
sitado por pessoas de todo
o mundo. Que influência
teve o mundo da internet
na sua escrita e na publi-
cação dos seus livros?
LF: Houve diversos desafi-
os para que isso aconte-
cesse. O primeiro e o prin-
cipal é o de dar a conhecer
a nossa escrita. Penso que
os comentários recolhidos
nesses sites, permitiram
alimentar este meu sonho
e cada vez mais dar a co-
nhecer a minha escrita,
através dos livros. Por ou-
tro lado, através dos sites,
temos a oportunidade de
conhecer outras pessoas
que escrevem, que alimen-
tam sonhos comuns e por
isso podemos sempre tro-
car experiências, fazer ami-
zades e procurar crescer na
partilha de ideias.

RB: Sempre que nasce um
livro seu, leva-lo a vários
locais do país. Acha que
existe interesse neste tipo
de eventos em Portugal?
Sente que as pessoas
gostam de poesia?
LF: Para um autor que se
encontra no zero, que é
desconhecido, que de fac-
to luta diariamente para que
a sua escrita possa ser re-
conhecida e lida pelo mai-
or número de pessoas, ir
ao encontro do público,
promover sessões de
apresentação da obra, dar
a conhecer os meus livros,
é sempre benéfico. Nem
sempre se consegue os
resultados esperados ou
desejados, como por exem-
plo promover sessões e
não aparecer ninguém…

pode ser desmotivante, mas
depois daquele estado de
tristeza que sempre apare-
ce, tenho a consciência que
devo continuar este caminho
e esta luta. Sou muito critico
face a este percurso literá-
rio, o meu e de tantas ou-
tras pessoas que escrevem
e que não são reconheci-
das, não conseguem chegar
muito além nas fronteiras
entre o ser reconhecido e
não passar de um escritor
de blogues. Fiz uma aposta
neste meu terceiro livro e dai
estar a promover este con-
junto de eventos na divulga-
ção do mesmo, procurarei
o fazer e colher das diversas
sessões, respostas ao que
o público pensa de mim
como autor. Projectos para
o futuro existem e a experi-
ência que poderei adquirir
desta volta itinerante, será
muito importante para a
consolidação ou rectificação
desses mesmos projectos.
Acho que a poesia actual-
mente não é muito lida pela
sociedade portuguesa, até
porque os próprios meios
de divulgação da mesma,
não a promovem. Basta
para isso ver a importância
que os meios de comunica-
ção social dão a poesia e
aos poetas. Vende-se e pro-
move-se muita literatura ba-
rata de pouca qualidade e
outras obras são varridas
para o esquecimento, aten-
dendo que não há quem dê
a mão e ajude o autor nesta
promoção. Se quisermos
ainda ser mais críticos, eu
mesmo sei da dificuldade
de aceitação deste género
literário por parte das edito-
ras. Enfim é o país e a soci-
edade que temos… quem
sabe se um dia a tendência
inverte e os poetas deste
país possam ter mais mon-
tra e a poesia mais lida.

“A  minha fonte de inspiração é a família”
No próximo sábado,
dia 7, pelas 16h00, o
poeta Luis Ferreira
apresenta na Bibliote-
ca Municipal de
Anadia a sua mais
recente obra de
poemas, intitulada
“Momentos”.
Em conversa com o
RB, o poeta dá a
conhecer as razões
que o levaram a
escrever poesia e as
suas principais obras.
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